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Regata de Abertura celebra 51 anos de história 
 Evento mantém a tradição e promove confraternização entre clubes da Represa de Guarapiranga 

 
Allan F. M. Treacher 

A primeira Regata de Abertura – ou Início da 
Temporada – foi realizada em março de 1956 por 
sugestão do Sr. Ciril Milbourne ao então Comodoro 
do SPYC, Sr. A.F.M. Treacher, que acatou a idéia 
implementando a regata que contou com barcos das 
classes Seagull, Olímpico, Sharpie, Lightning e 
ainda alguns 20 metros. 
O que motivou o Sr. Milbourne a sugerir a criação 
da regata foi o fato de 
que naquela época o 
nível da represa 
ficava extremamente 
baixo entre os meses 
de setembro e 
fevereiro, visto que as 
comportas eram 
abertas para 
direcionar água da 
Guarapiranga para a 
Billings, permitindo o funcionamento da usina 
hidrelétrica em Cubatão. As atividades náuticas na 
Guarapiranga ficavam, então, quase suspensas 
devido ainda à grande quantidade de tocos que 
afloravam impedindo a navegação em diversos 
locais. 
A Regata de Início da Temporada foi uma forma de 
festejar a volta das cheias e incentivar os velejadores 
de todos os clubes e classes a colocar seus barcos 
novamente na água. Desde o início foi uma regata 
de longo percurso, com partida e chegada no SPYC, 
passando próxima aos demais clubes. As 
premiações, nas primeiras edições, eram canecas de 
cerveja de prata inglesa importadas pela Casa Prime, 
entregues no tradicional chá após a regata.  
O sucesso do evento e o espírito de confraternização 
garantiram sua continuidade, tendo a Federação de 
Vela do Estado de São Paulo oficializado a regata e 
conferido ao SPYC a primazia de organizá-la por tê-
la instituído e por ser o mais antigo clube da represa.  

 

 

Mais de 400 velejadores 
prestigiam abertura da 

temporada de 2007 
 

A 51ª. Edição da regata de abertura 
contou com 218 barcos (17 
Optimists) e 426 tripulantes. A 

doação de um quilo de alimento não perecível, no 
ato da inscrição, demonstrou o espírito de 
solidariedade entre os velejadores e também a 
preocupação do clube em colaborar com instituições 
de caridade. Alguns tripulantes superaram as 
expectativas duplicando ou triplicando suas doações 
e houve até quem trouxesse 20 quilos de leite em pó. 
Os cerca de 450 quilos de alimentos arrecadados 
foram doados à WCF – Fundo de Assistência à 
Criança – Av. Brigadeiro Luiz Antonio, 2344 – 12° 
andar. 
Dentre os participantes que prestigiaram a abertura 
da temporada 2007 estavam os velejadores do 
projeto Navega São Paulo – Praia Grande, 
acompanhados pelo professor Silvio Bello, 
coordenador do projeto. Com grande entusiasmo o 
grupo veio a São Paulo no sábado para a regata de 
Optimist, retornou a Praia Grande à noite e veio 
novamente no domingo para o grande evento.  
  
Comissão de Regata: Gustavo Leibovici
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São Paulo, June 8th, 2007.   
 
Dear Members, 
 

With great pleasure, we are re-launching SPYC up! , the newspaper of the São Paulo
Yacht Club. This quarterly publication is intended for Club members and has as its principle 
objective that of keeping all informed of news of the Club and its members. It will be written in 
an informal and relaxed style making it easy and fun to read. Heloisa Cuppen will be 
responsible for the publication of this newspaper and, on behalf of the Board of Directors, I 
thank her for agreeing to take on this task. Please give her your support and send her news or 
articles that you believe will be of interest to other members. 

At the Annual General Assembly held last March the Board of Director’s proposal to 
honour Barry Cleaver for the many years of service to SPYC by appointing him an Honorary 
Member was unanimously approved. Barry has been a member of the Club since 1947 and 
has contributed greatly to the development of the Club as Commodore (1966-1967), as 
President of the “Conselho Deliberativo” and as a member of a number of the other Club 
councils. He is currently an active member of the all important “Conselho Fiscal”. For his 
outstanding service to the Club for so many years we are very pleased to be able to honour 
him and I, in the name of all members, take this opportunity to thank him, once again, for all his 
hard work and sound council. 

We are still celebrating SPYC’s 90th anniversary which started with the successful 51st

“Regata de Abertura” and a great cocktail party the Saturday night before the regatta. Ciça 
Bennett, our Social Director, has more planned for the rest of the year so we are counting on 
your support at these events, especially the big party on the 1st of December. This big event will 
close the anniversary celebrations and honour the winning crews of the 2007 “Regatas 
Internas”. We are hoping for a big turn-out of Club members so please do not disappoint us. 

All members should have received a copy of the Club “Regulamento Interno” which has 
been approved by the “Conselho Deliberativo” and “Assembléia”. Please take some time to 
read it as these are the rules which govern our life at SPYC. 

Bons Ventos! 
 
Nicholas Edbrooke 
Commodore 
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São Paulo, 8 de Junho de 2007. 
 
Prezados Sócios, 
 

É com grande satisfação que relançamos o SPYC up! , o jornal do São Paulo 
Yacht Club. Esta publicação trimestral destina-se aos sócios e seu principal objetivo é 
mantê-los informados sobre os acontecimentos no clube. Seu estilo informal tornará sua 
leitura mais fácil e agradável. Heloisa Cuppen será responsável pela publicação e, em 
nome da Diretoria, agradeço-lhe por concordar em assumir esta tarefa. Por favor, 
apóiem esta iniciativa e enviem-lhe notícias ou artigos que possam ser de interesse dos 
demais sócios. 

Na Assembléia Geral Anual realizada em março, a proposta do Conselho Diretor 
em homenagear Barry Cleaver pelos muitos anos de serviços prestados ao SPYC, 
indicando-o como Sócio Honorário, foi unanimemente aprovada. Barry é membro do 
Clube desde 1947 e contribuiu enormemente para seu desenvolvimento quando 
Comodoro, nos anos de 1966 e 1967; como Presidente do Conselho Deliberativo e 
como membro de vários outros Conselhos do clube. Ele é atualmente um membro ativo 
do altamente importante Conselho Fiscal. Estamos muito felizes em poder homenageá-
lo por tantos bons serviços prestados ao clube por muitos anos e eu, em nome de todos 
os sócios, aproveito a oportunidade para, mais uma vez, agradecer-lhe por todo o 
empenho e conselhos valiosos.  

As Comemorações do 90° aniversário do SPYC iniciara m-se com o sucesso da 
51ª. Regata de Abertura realizada em 4 de março, e um ótimo coquetel na véspera, dia 
3 de março. Nossa Diretora Social, Ciça Bennett, tem outros eventos comemorativos 
programados ao longo do ano e para que esses também sejam um sucesso, contamos 
com o apoio de todos, especialmente no dia 1° de de zembro quando realizaremos uma 
grande festa, encerrando, assim, as comemorações de aniversário e homenageando as 
tripulações vencedoras do Campeonato Interno de 2007. Contamos com sua presença!  

Todos os sócios já devem ter recebido uma cópia do Regulamento Interno do 
Clube, aprovado pelo Conselho Deliberativo e em Assembléia. Por favor, dispensem 
algum tempo para sua leitura visto que essas são as regras que governam nossa vida 
no SPYC. 

Bons Ventos! 
 
Nicholas Edbrooke 
Comodoro 
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O SPYC Up! de Abril/Maio de 2000, em sua edição 
inaugural, trouxe no Espaço Aberto – pg. 03, a 
homenagem de sua  editora, Renata Cuppen, aos 
velejadores do SPYC. Na reestréia deste veículo, publico 
novamente o poema de Fernando Pessoa que, se lido 
atentamente, revelará o navegante que existe em cada um 
de nós e nos recompensará com a emoção de vermos em 
prosa e verso “os frutos da árvore da nossa imaginação: 
quilhas, mastros, velas, cordagens, chaminés de vapores, 
flâmulas, que compõem fora de nós a nossa vida interior!” 
Minha homenagem a todos os sócios do SPYC - o nosso 
clube de vela! 

Ode Marítima 
Fernando Pessoa em Álvaro de Campos 

   
“E vós, ó coisas navais, meus velhos brinquedos de 
sonho! 
Componde fora de mim a minha vida interior! 
Quilhas, mastros e velas, rodas do leme, cordagens, 
Chaminés de vapores, hélices, gáveas, flâmulas, 
Galdropes, escotilhas, caldeiras, coletores, válvulas, 
Caí por mim dentro em montão, em monte,  
Como o conteúdo confuso de uma gaveta despejada 
no chão! 
Sede vós o tesouro da minha avareza febril,  
Sede vós os frutos da árvore da minha imaginação, 
Tema de cantos meus, sangue nas veias da minha 
inteligência 
Vosso seja o laço que me une ao exterior pelo estético, 
Fornecei-me metáforas, imagens, literatura, 
Porque em real verdade, a sério, literalmente, 
Minhas sensações são um barco de quilha pro ar, 
Minha imaginação uma âncora meio submersa, 
Minha ânsia um remo partido! 
E a tessitura dos meus nervos uma rede a secar 
na praia. 
___________________________________________
Obrigada à Ciça Bennett e demais diretores pela confiança, 
delegando a mim a redação do SPYC up!, que pretende ser 
um jornalzinho simpático, ao qual cada sócio possa 
contribuir com relatos de viagens, regatas, revews de filmes, 
livros, peças de teatro, poemas, lyrics e outros assuntos que 
despertem o interesse do leitor por seu conteúdo. Pretende, 
principalmente, manter os sócios informados, divulgando 
eventos vindouros e contando sobre os já realizados, 

estimulando dessa forma a participação, cada vez maior, de 
todos, nas regatas internas, nos eventos sociais ou 
compartilhando os ótimos momentos de um lindo dia de sol, 
céu azul e bom humor! 
Está aberto também a críticas, sugestões e comentários 
que o tornem um veículo de comunicação real entre os 
sócios e seu clube.  
Nesta edição falamos do cocktail SPYC 90 anos e sobre a 
Regata de Abertura; divulgamos o calendário de eventos e 
de Regatas Internas e o ranking parcial dos campeões. 
Estreamos a sessão Este clube é meu!, para os sócios 
contarem como é a vida no clube. Jorge Soares, além de 
Secretário na Diretoria, é também o enviado especial do 
SPYC up! para os assuntos pertinentes ao Conselho 
Deliberativo e à Assembléia Geral Ordinária. Johnny 
Homem de Mello fala às Associadas Femininas e o SPYC 
up! conta em detalhes como foram os preparativos para o 
Dia das Mães, que foi maravilhoso! 
Adriana Overgoor, a Dida, inaugura a coluna: Madrid dos 
meus Sonhos! e nosso entrevistado é Torsten Bojlesen 
reapresentando  Groovy, a banda de seus sonhos. Nos 
reencontramos na próxima edição. Até lá! 

  Heloisa Cuppen 
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S.P.Y.C. up! Informativo Trimestral 
São Paulo Yacht Club  
Redação, Edição e Diagramação: Heloisa Cuppen 
Revisão e Diagramação Final:  Renata Cuppen Bojlesen 
Colaboradores: Diretoria SPYC, Allan F. M. Treacher, 
Dida Overgoor, Frede Bojlesen, Lorna Chatwin  e 
Torsten Bojlesen 
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COCKTAIL SPYC 90 ANOS 
“Parabéns a você” e discurso do Comodoro coroaram o primeiro evento dos 90 anos do SPYC 

Ciça Bennet, diretora Social, 
estreou 2007 em grande estilo, ou 
melhor, em estilo anos vinte, 
coordenando o primeiro evento 
comemorativo dos 90 anos do 
SPYC: um cocktail ambientado 
num salão de festas em momento 
de “Café de Paris”. As 
pequenas mesas da náutica, 
em saia longa; as típicas 
mesas do PUB; pequenos 
bancos em tom marrom 
escuro e velas em 
cachepots compuseram um 
ambiente peculiar, todo à 
meia-luz! O som suave do 
saxofone e teclado transportaram 
para a pista, e no tempo, pés-de-
valsa de todos os tempos. Jazz, 
Charleston, música para todos os 
gostos. 
O SPYC que é todo natureza, 
presenteou-se, ele próprio, com 
uma lua, que de tão bonita 
encabulou-se e escondeu-se num 
eclipse, atraindo olhares 
capciosos num jogo de esconde-
esconde. Carla Rider recepcionou 
o espetáculo. 
Ceviche; crostinis de polenta com 
ragu de carne seca; baby baked 
potatoes com creme gorgonzola; 
mini almôndegas suínas a la Thai 
servidas no palito; mini croute de 
mignon com salsa verde; mini 
caesar salad na cesta de massa 
folhada; gazpacho em mini taças; 
espetos de queijo branco, 
azeitonas e hortelã marinados em 
laranja e sementes de erva doce -  
tudo regado a Prosecco e boa 
cerveja – fizeram a festa dos 
foliões que mal podiam esperar 
pelo ritmo bem marcado do 
“Klezmer*, para festejar 90 anos  

de inesquecíveis bons ventos! 
Muita dança, noite a dentro. 
Tudo documentado pelas lentes 
profissionais de Sidney Bloch 
(velejador e fotógrafo) e com-
plementado pelas lentes 
irreverentes de Hein Cuppen F°. 

A eficiência dos 
serviços ficou por 
conta de Santina na 
execução e 
supervisão dos 
muitos pequenos 
detalhes de uma 
noite festiva; 

Natalina e Cida no controle e 
bem-estar dos convidados; Alcyr 
e equipe no projeto SPYC – 
Luz, Som e Imagem: lâmpadas 
amarelas no terraço... verdes no 
jardim!; Adail e sua equipe nos 
petiscos, bebidas e presença 
solícita durante toda a festa. 

*Klezmer music in a few 
words 

Klezmer music originated in the 
ghettos of Eastern Europe, where 
itinerant Jewish troubadors 
performed at joyful events, 
particularly weddings, since the 
early middle age until the nazi 
and Stalian prosecutions. 
Klezmer music is unique, easily 
recognizable and universally 
appreciated, both by 'ethnic 
insiders' and larger audiences all 
around the world. It is also an 
invitation to dance and goes 
nowadays through a real revival. 
Klezmer music and Yiddish 
songs include nowadays a huge 
repertoire in which the whole 
gamut of human emotions can be 
expressed, from joy to despair, 
from devotion to revolt and from 
meditation to drunkenness, 
without forgetting... love! 
 

   

Entenda  – O eclipse 
ocorre quando a Terra 
fica entre a Lua e o 
Sol, bloqueando a luz 
solar. Mesmo na 
totalidade, pode-se ver 
a Lua em um tom 
avermelhado, já que 
os raios solares que 
atingem a atmosfera 
da Terra se espalham, 
iluminando o satélite.  
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GALERIA  Cocktail 90 anos 
 
 

 

 

Encontro de comodoros – Jimmy Semple, Nelson Schmitt, Barry Cleaver, Allan F. M. “Bill” Treacher, Nicholas Edbrooke,  

  Johnny Homem de Mello, Sérgio Cosulich e Jimmy Sumner. 

     
 

 

Luz de velas e decoração 
caprichada para a festa de 90 
anos do SPYC.  



Os groovies  – a partir da esq., em pé: Fabio 
(guitarra solo), Sergio (bateria), Mario (baixo); na 
frente: Silvio (base 1) e Torsten (base 2 e contra-
solo). 

SPYC up! 
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Groovy is back! 
Em 1994, a banda americana Eagles gravou o cd 
Hell Freezes Over, versão acústica dos su-cessos 

do grupo nas décadas de 70 e 80. Durante a 
apresentação, Don Henley, baterista e vocalista, 

mandou um recado: “for the record, we never 
broke up, we just took a fourteen year vacation” 
(que fique registrado: nunca desmanchamos, só 

tiramos quatorze anos de férias). 

A banda brasileira Groovy seguiu a mesma 
filosofia dos Eagles. Depois de 42 anos de férias, 
os cinco músicos estão de volta. O grupo escolheu 
o palco do SPYC para a reestréia, no próximo dia 
23, “porque foi lá que tudo co-meçou”.  
Você vai ler agora – na íntegra – a entrevista com 
Torsten Bojlesen,um dos integrantes da banda, 
concedida com exclusividade para o SPYC up!. 

SPYC up! – Como nasceu o Groovy? 
Em 1965, quando o Sergio Gailey e eu estávamos 
no primeiro co-legial do Mackenzie. Éramos 
colegas de classe do Arnaldo, dos Mutantes, que, 
sem saber, nos inspirou. Depois vieram os outros 
integrantes.  

Onde foi o primei-ro show? 
A primeira festa foi no SPYC. Toca-mos e 
animamos várias festas em clubes, escolas, boites 
(na época não existiam os ba-res de hoje) e festi-
vais de música, principalmente os do Mackenzie. 

E 
por 
que 

pararam? 
Devido à falta de tempo para cumprir agendas de 
ensaios e compromissos musicais. Sergio, Mario e 
Fabio continuaram tocan-do em bandas diferentes 
mas aos poucos também perderam con-tato. 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
Como aconteceu esse reen-contro, 42 anos 
depois? 
Há dois anos, estava em viagem de negócios com 
o Sergio em Nova York. Entramos numa loja de  
instrumentos e vi, como se fosse em sonho,a 
guitarra que sempre desejei, mas que não podia 
comprar naquela época. Foi amor à primeira vista! 
Co-incidentemente ou não, o Silvio, que estava 
sumido, ressurgiu das cin-zas, qual Fênix, e 
marcamos um re-encontro de velhos amigos. 
Eis que num belo sábado à tarde, todos os cinco 
groovies estavam na casa-estúdio do Sergio com 
os instrumentos e decidimos brincar um pouco. 
Resultado: tocamos 23 músicas de nosso antigo 
reper-tório. Todos se lembravam não só dos tons e 
acordes, mas de de-talhes como as paradinhas, se-
gundas e terceiras vozes e acom-panhamentos! 

Então foi automático voltar à ativa. 
A idéia de fazer um revival veio uma semana 

depois. Não sabí-amos ao certo se 
era a vitória da teimosia sobre o 
bom senso, mas decidimos apostar. 
Escolhemos marcar a reestréia no 
SPYC por-que foi lá que tudo 
começou. 
É para marcar na agenda? 



Claro! O revival do Groovy será no dia 23 de 
junho, em festa ani-mada pela Rock Box, e espe-
ramos um público recorde. Ami-gos daquela 
época e de hoje pro-meteram prestigiar a nossa 
herói-ca iniciativa. 
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GALERIA 
Cocktail 90 anos 
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Nossos eventos 
Na opinião dos sócios, os eventos promovidos 
pelo SPYC tem sido muito bons e até 
excelentes. Ficamos muito felizes com essa 
avaliação e nos sentimos recompensados. No 
caso do SPYC, não se espera qualquer retorno 
financeiro, ao contrário, é o SPYC que retribui 
a associação, fidelidade e envolvimento dos 
sócios com o clube através de sua participação 
em regatas, nos eventos ou simplesmente 
aproveitando o que o clube tem de melhor: 
natureza, céu aberto, águas calmas: um oásis 
nesta cidade onde tais características são cada 
vez mais raras. 

Para obtermos um relativo sucesso em cada 
evento, procuramos definir alguns critérios 
que viabilizem sua realização e que 
minimizem os inevitáveis contratempos. 
Observamos e registramos as novidades 
trazidas pelos sócios e as transformamos em 
tema de nossas festas, em entretenimento ou 
souvenirs. E foi assim neste dia das mães: para 
homenageá-las em seu dia especial, escolhemos o 
caricaturista Igor Sergio, sugestão de Pamela 
Semple; O leque, presente do SPYC às mamães, 
foi introduzido no clube por Cláudia Soares nos 
dias quentes de verão; o delicioso cardápio, 
preparado por Adail e sua equipe, foi elaborado por 
Lorna Chatwin, que tem sido chef-mor de nossos 
eventos: elabora o cardápio, orienta e acompanha o 
concessionário no preparo dos diversos pratos e os 
submete à degustação e aprovação. Nessa ocasião 
alguns diretores são convidados a experimentá-los 
e a dar sua palavra final. Por isso, vez por outra, 
estaremos reunidos em torno de iguarias que nesse 
momento específico, não constam do cardápio e 
estão restritas a esse pequeno grupo. Desta forma, 
asseguramo-nos de que o restaurante também fará 
jus à expectativa dos sócios.    

O almoço especial do Dia das Mães foi mais um 
dos eventos comemorativos dos 90 Anos do SPYC. 
Parcerias – Nossa parceria com Adail Damas – 
concessionário do restaurante – vai de vento em 

popa. No início de seu  trabalho no clube, todas as 
despesas eram pagas pelo SPYC. Aos poucos, 
Adail engajou-se em nosso objetivo de oferecer 
sempre mais aos sócios do clube e assumiu outras 
despesas relativas ao restaurante: nos festejos da 
Páscoa, contratou um monitor para as atividades 
com as crianças; o SPYC encarregou-se da compra 
dos ovos de chocolate para a “caça aos ovos”.  

Dia das Mães – No almoço especial do Dia das 
Mães, ficou sob sua responsabilidade o aluguel das 
mesas redondas colocadas no terraço; as toalhas de 
mesa e cobre manchas; as flores para os arranjos 
elaborados pela Santina; os vasinhos com violetas 
africanas oferecidos às mães e a música ambiente. 
Agradecemos o empenho de todos os funcionários 
que se fizeram presentes tanto em terra como no 
mar, ou melhor, represa!  

 

 

À esquerda – Pose da família Comber. À direita 
– Erica Jansen exibe presente de Dia das Mães.
Abaixo – retrato da família Soares assinado pelo 
caricaturista Igor Sérgio. 
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CALENDÁRIO DE EVENTOS 
 

 

Associadas Femininas 
A fim de atender ao Artigo 64 do 
Estatuto Social, as 23 Associadas 
Femininas restantes (12 não-
Veteranas, 7 Veteranas e 4 
Dependentes) das que existiam por 
ocasião da aprovação desse 
Estatuto, deverão se enquadrar na 
categoria de Associadas 
Proprietárias Individuais ou 
Associadas Proprietárias 
Individuais Veteranas, conforme o 
caso, até novembro de 2007. Desta 
forma, essas Associadas que ainda 
não possuem Título de 

Propriedade, deverão adquiri-lo 
junto à Secretaria do SPYC até o 
final de outubro de 2007. 
Conforme decisão do Conselho 
Deliberativo do SPYC, nenhuma 
alteração no valor das 
mensalidades destas 23 
Associadas, e somente destas, 
deverá ocorrer: um desconto será 
concedido, para que o valor final a 
pagar seja igual ao valor que está 
sendo pago atualmente. 
Quando houver aumento geral das 
mensalidades, o desconto será  

recalculado de modo a que o novo 
valor final esteja, 
aproximadamente, na mesma 
proporção do aumento geral. 
Também foi decidido pelo 
Conselho Deliberativo que 
qualquer alteração no estado civil 
da Associada implicará em novo 
enquadramento de categoria e de 
mensalidade para os valores 
normais sem desconto. 

 

João Homem de Mello, Tesoureiro 

SPYC up! 

Maio  Junho  Julho            Agosto  

 

 
Almoço Dia das Mães 

 
13 – Thomas G. Sumner 

     (veja os resultados) 
 

27 – Abbott Cup 
    (veja os resultados) 

 
16 – Jantar Thai dos 
        Namorados 
        20:00 horas 
 
17 – Donald Pacey 
        11:30 horas 
 
23 – Rock Party 
         21:00 horas 
O retorno da Banda Groovy 

     

 
 

Férias 
 

 

 

 
12 – Almoço  
         Dia dos Pais 
a partir das 12:00 horas 

 
 

12 – Frank Ford 
        11:00 horas 

Setembro  Outubro  Novembro          Dezembro  

 
01 e 02 – Commodores 

         Cup 
13:00 horas 

 
16 – Bobby Lorenz 

11:00 horas 
 

23 – Dia da Primavera 
Dia Todo 

 
27 – Niels J. Bojlesen 

Halloween – Noturna 
18:00 horas 

 
27 – Jantar Halloween 

Após Regata Noturna 
 

28 – Regata Halloween e  
Dia das Crianças 

11:00 horas 

 

 
10 e 11 -  Match Race 
                  Interclubes 
          
         13:00 horas 
 

 

 
01 – Jantar 90 anos 
Encerramento e Entrega 
de Prêmios -19:30 horas 
 
14 – Amigo Secreto 
        19:00 horas 

 
16 – Almoço de Natal 
A partir das 12:00 horas  
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RACE RESULTS 
 

John S. Bennett, Capitão de Vela
 Sailing and Fleet Captain 

 
 
   
 
 
 
 
 

Race # 1 – Foster Knowles  

Place Boat Class Captain 1st Crew 2nd Crew  Finish  

1 Perereca Lightning Per Ornell (Ulli) 
James 
Semple 

Cesar 
Hirsh 13:31:39

2 Alforreca Snipe Fabio Bojlesen 
Roberta 
Cosulich  13:40:53

3 Acquaholyc Lightning John Bennett 
Mauro 

Pannunzio 
Charles 
Bennett 13:39:27

4 Double Doce 470 Michael Soukup Silvia S.  13:39:53

5 White Magic Lightning Hans Ludwig 
Jorge 

Soares 
Mathias 
Ludwig 13:40:25

6 S/N Lightning Tommy Sumner Filipe Brito Felipe Gil 13:40:50

7 Belolac Flying Dutchman Montenegro F° Silvio  13:43:23

8 s/n Flying Dutchman Ivan Montenegro  13:49:36

9 Ibquera Microtoner Dudu Malzoni   dnf 

10 Lussin Olimpico Sérgio Cosulich   dnf 

11 Shamrock Day Sailer 
Nicholas 
Edbrooke 

Isa 
Edbrooke  dnf 

12 Xamego V Lightning Nelson Schmitt 
Cecília 
Jahnel 

Pamela 
Cleaver dnf 

13 Kirimaw Lightning Jimmy Sumner Tata Cuppen El Sumner dnf 
 

Place # Boat Class Captain 1 st Crew 2 nd Crew Finish Fixed 

1 20   Olimpico Peter Spink     13:31:57 1:24:36 

2 44 Belo Lac FD Silvio     13:20:00 1:25:36 

3 16 Lussin Olimpico Sérgio Cosulich     13:33:09 1:25:42 

4 10 Perikito Olimpico Johnny H Mello     13:34:26 1:26:53 

5 25081   Snipe Peter Comber Juliana Proença   13:30:52 1:32:41 

6 30313 UFO Snipe Fabio Bojlesen Roberta Cosulich   13:31:58 1:33:48 

7 11262 Shamrock Day Sailer Nicholas Edbrooke Isa   13:38:49 1:33:53 

8 489 Aquaholic Lightning John Bennett Mauro Pannunzio Charles Bennett 13:30:01 1:36:19 

9 29056 Dick Vigarista Snipe Pedro Soares Claudia Soares   13:35:17 1:37:11 

10 14894 Wind Runner Lightning Tommy Sumner El Sumner   13:31:19 1:37:43 

11 15264 Hooligan Lightning Cesar Hirsch James Semple 
James 
Birkinshaw 13:31:20 1:37:44 

12 167 Double Dose 470 Michael Soukup Silvia S.   13:31:51 1:38:17 

13 s/n Red Baron Hobie 16 Regina Lepage Marcia Lepage   13:33:29 1:40:02 

14 14892 Flash Rider Lightning Hans Ludwig Jorge Soares   13:33:36 1:40:09 

15 148941 Kirimaw Lightning Jimmy Sumner Anne M. Sumner   13:34:42 1:41:20 
 

Race # 2 – Thomas G. Sumner                                                                                                   
Com ventos fracos e às vezes inexistentes e muita discussão a bordo, foi realizada a segunda regata 
interna do SPYC. Os Olímpicos estavam às vezes até à frente dos Lightnings, e ao final, com o 
tempo corrigido levaram 3 das 4 primeiras posições. Parabéns ao Peter Spink que voltou à ativa! 

Líderes do Campeonato 
No acumulado, Fábio 
Bojlesen está liderando o 
Campeonato de Capitães e 
Roberta Cosulich, o de 
Proeiros. 

 
 

Foster Knowles 
Date 1st April 2007 
Start 12:00:00 
Wind Classification 
Weak; % = 100% 
Race Officer Johnny Homem 
de Mello 
 
Thomas G. Sumner 
Date 13th May 2007  
Start 12:00:00 
Wind Classification 
Weak; = % 100% 
Race Officer Paulo Lepage 



SPYC up!  
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RACE RESULTS 
 
John S. Bennett, Capitão de Vela                Sailing and Fleet Captain 

 
 
 

 
 

      

 

                 

     

 Pos  Boat  Class  Captain  1st Crew  2nd Crew  Finish    Fixed  

1   Snipe Pedro Soares André Shafferman   12:29:33  0:31:02 

1 Acquaholyc Lightning John Bennett Mauro Panunzio Pamela Cleaver 12:28:28  0:31:02 

3 UFO Snipe Fabio Bojlesen Roberta Cosulich   12:29:48  0:31:17 

4 Layline Lightning Johnny Jansen Thomas Jansen   12:28:52  0:31:28 

5 Flash Rider Lightning Hans Ludwig Jorge Soares   12:29:02  0:31:39 

6 Double Dose 470 Michael Soukup Silvia Soukup   12:29:55  0:32:28 

7 Lussin Olimpico Sérgio Cosulich    12:35:17  0:33:21 

8   Laser 
Radial 

Felipe Berra    12:34:13  0:34:03 

9   Laser Victor    12:34:07  0:34:38 

10 Tigrão HC 14 Paulo Lepage    12:33:42  0:35:33 

11 Shamrock Day 
Sailer 

Nicholas Edbrooke Isa Edbrooke   12:37:40  0:36:44 

12   Laser 
Radial 

Thiago Celestino    12:45:00  0:44:46 

13 Red Baron Hobie 16 Regina Lepage Marcia Lepage   12:40:20  0:45:10 

 

          ABBOTT CUP  
         Date : May 27th 2007 

                                               Star t : 12:00:00 
                                               Wind  Classification: 50% weak; 50% nice 

 
         Race Officers: El e Jimmy Sumner 

   

Thomas Sumner disputa Mundial de Lightning   
Entre 20 e 29 de julho de 2007, Thomas Sumner disputará o Mundial de Lightning  na Grécia. Fazendo um breve 
retrospecto, lembramos que em 14 de Julho de 2000 Tommy embarcava para La Coruña, Espanha, para disputar seu 
primeiro Mundial: o de Optimist. Ele estava então com 13 anos e  falou para o SPYC up! : “já até sonhei com o campeonato. 
Nunca fui para um Mundial e não sei o que esperar”. A partir daí, vieram vários outros Mundiais: de Optimist, no México e 
China; de Lightning, nos Estados Unidos, no Brasil e na Finlândia – quando foi tricampeão mundial consecutivo –; na classe 
420, em Portugal e na Polônia, conquistando, neste último, o 7° lugar. Ótimo  resultado em termos de campeonatos 
internacionais onde todos são fortes competidores e a disputa é acirrada.  Vem tendo um excelente desempenho na classe 
Lightning, competindo agora com experientes “lobos do mar” e tem grandes expectativas em relação ao Mundial na Grécia. 
Ele embarca dia 10 de julho, juntamente com Filipe Brito e Felipe Gil, a tripulação que representará o Brasil nesse 
campeonato.  
Parabéns Tommy pela bela campanha e Bons Ventos!!! 

Taça Abbott 
Troféu doado ao SPYC 

por Arthur Abbott, Cônsul 
Geral da Inglaterra, em 

1930 



“ O SPYC não tem 
meninas... tem 

Meninas !”  

SPYC up!  
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Este clube é meu! 
O que é o SPYC para você? O seu jardim? O seu pub? O seu canto? Conte suas histórias! 

 
Renata Cuppen Bojlesen 

 “O SPYC não tem meninas... este clube 
tem Meninas!” É assim que Maurice 
Cesana, pai de Mylene Shafferman, 
define a ala feminina do SPYC. Em um 
belo domingo de sol, Cesana vê a 
mulherada correr pelo terraço: a turma 
do clube inglês está atrasada para mais 
uma regata. Como em um desfile de 
moda nada convencional, as “modelos” 
passam vestidas de neoprane, mil 
elásticos no cabelo, luvas, salva-vidas, 
garrafas de água e chaves-de-fenda na 
mão – é sempre bom ter uma a bordo. 
Na rampa, um mutirão conta um, dois 

e... empurra! Esmalte arranhado e duas 
unhas quebradas depois, lá vão elas 
para a água. 

As Penélopes Charmosas do SPYC 
aventuram-se dentro e fora da represa e 

trazem resultados de dar inveja a muito 
marmanjo. A última grande conquista 
veio com Isabela Malpighi, medalha de 
bronze na classe Laser Radial nos Jogos 

Pan-Americanos de Winni-peg, em 1999. 
A história das mulheres não pode parar. 
O futuro? Já está andando e correndo 
pelos jardins do clube. Isabela já se deu 
conta de que, além do filho Mark, de 3 
anos, mais uma sementinha do esporte 
está crescendo em casa. É a filha Mel, 
de um ano. “Olha as pernonas de 
velejadora que ela tem!”, exibe Isa. 

As mulheres do SPYC são guerreiras 
como Atena, a deusa grega da guerra 
justa, da sabedoria, das artes, da 
estratégia e dos ofícios. São mulheres 
fortes. Meninas!............................

 

Madri dos meus sonhos 
As notícias de Dida, que nasceu e cresceu no SPYC e agora quer conquistar o mundo 

 

Adriana Dida Overgoor 

Comecei a estudar turismo há 
dois anos n Brasil e consegui uma 
bolsa na Universidad Europea de 
Madrid para um intercâmbio de, 
inicialmente, um semestre.  

O mais importante desta 
experiência é aprender a ficar 
longe de tudo e todos que amo, de 
ter que me adaptar a uma nova 
cultura, um novo idioma, novos 

amigos e um clima absurdamente 
diferente: pagar as contas, ir 
ao mercado, fazer almoço, 
lavar a louça, roupas, 
banheiro e casa. Vivo em 
uma “república” com mais 
três brasileiras e onze 
mexicanos – todos bolsistas 
– em um pequeno povoado 
a 20 quilômetros do centro 
de Madri chamado 

Villaviciosa Odón. Somos 11 mil 
habitantes, a maioria estudantes.  

É incrível como aqui se come 
bem por pouco, como o transporte 
público funciona, e como a 
qualidade de vida é perceptível. O 
horário comercial é das 9 às 14 
horas e depois das 17 às 20 horas. 
O intervalo é chamado de 

“siesta”. Além de almoçar, os 
espanhóis costuman descansar um 
pouco neste intervalo, ou seja, 
dormir ou ir a um dos milhares de 
parques, por exemplo. 

Sinto muita falta de correr para o 
clube com meu carro no fim de 
semana para velejar ou dar aula, 
de pegar o telefone sem culpa e 
ficar horas batendo papo, de estar 
perto da família e dos amigos. 
Mas essa é uma experência única, 
no mais profundo significado da 
palavra. Às vezes penso: de que 
adianta estar aqui realizando tudo 
isso longe de todos que eu amo? 
Mas estou absolutamente conven-
cida de que, quando for hora de 
voltar, terá valido a pena. 

Que saudade da família SPYC!  

 

 


